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6 
Anexos 

 

 

 

6.1 
Anexo I - Roteiro de Entrevistas 
 

 
Caracterização sócio-demográfica: 

Nome:    Sexo: 

Idade: 

Bairro onde mora: 

Religião: 

Ocupação: 

Especialidade/Função no Hospital: 

Ano e local de Formação: 

 

Assistência em HIV/AIDS: 

1. Conte-me como você começou a trabalhar com assistência em 

HIV/AIDS? 

2. Desde quando você trabalha no setor de HIV/AIDS? Como foi a sua 

chegada a ele? 

3. O que acha de trabalhar com esse público? (Explorar facilidades e 

dificuldades) 

4. Quais são as principais demandas deste público? 

5. O que acha dos relacionamentos entre pessoas com sorologias 

diferentes para o HIV/AIDS? 

6. Você atende ou já atendeu a “casais sorodiscordantes” aqui? Fale-me 

sobre sua experiência. 

7. Quais as principais demandas desse público específico? 

8. Que dificuldades você encontra para trabalhar com esse público? 

9. Você aborda o (a) parceiro (a) do paciente? Como? Você acha que a 

rotina ambulatorial facilita a abordagem ao parceiro? Por quê? 
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10. Você acha que os casais sorodiscordantes usam preservativo em 

todas as suas relações? Como você vê esta questão? 

11. Quando um casal que é sorodiscordante relata que deseja engravidar, 

como você vê esta situação? Há diretrizes para a orientação? Se sim, 

definidas por quem? Como você orienta este casal? (Pedir exemplos) 

12. Existe algum tipo de trabalho específico para tratar as questões da 

sorodiscordância aqui? 

 

Cultura institucional, atuação profissional, integralidade. 

1. Você sabe à que instância está atrelado? Fale mais sobre isso. 

2. O fato de o ambulatório estar acoplado a um hospital de emergência 

influencia de alguma forma as atividades que são desenvolvidas em seu 

setor? Como? 

3. O que você acha do suporte que você possui para efetivar a sua 

prática profissional? Como você acha que isso poderia melhorar? 

4. Tem ou já teve cargo de chefia neste hospital? Quando e qual? 

5. Se sim: esta experiência de chefia ajudou de alguma forma no 

trabalho de prevenção e/ou assistência que você desenvolve? 

6. Possui outros empregos? Quantos/quais? Você acha que isso pode 

influenciar na atividade exercida neste setor? 

7. O que acha do trabalho neste setor? 

8. O que acha do trabalho em equipe? Quais as suas expectativas em 

relação a ele? 

9. Considera que no setor este tipo de trabalho é desenvolvido? Por 

que? 

10. Fale sobre sua carga horária de trabalho. (Explorar para ver se o 

entrevistado considera que ela intervém de alguma forma no trabalho em 

equipe). 

11. Você participa de reuniões no setor? Com que freqüência?Como são 

as reuniões? 
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12. Estas reuniões contribuem para redimensionar o trabalho de 

prevenção e assistência?  De que forma? Pode dar exemplos? 

 

Educação Permanente 

1. Possui algum curso complementar? Qual? 

2. Como você se atualiza em relação às novas políticas e diretrizes de 

prevenção e assistência? Dê exemplos. 

3. Já teve acesso à algum curso de capacitação em relação à temática 

da sorodiscordância ou que tenha proximidade com a questão? 

Promovido por quem? 

4. Você teria interesse em participar de uma capacitação como essa? 

Por quê? 

5. Conhece as estratégias do Ministério da Saúde, denominadas 

Estratégias de Prevenção Posithivas? Poderia falar sobre elas? 

6. Participa de cursos de capacitação para lidar com questões relativas à 

sua prática profissional? Se sim, quem promove tais cursos? (Estado ou 

Município? Com que freqüência estes cursos acontecem?). 

7. Você conhece as novas indicações do consenso, elaborado pelo 

Ministério da Saúde e publicado agora em outubro de 2010? 

8. Você sabia que neste consenso há recomendações precisas para a 

questão da sorodiscordância e para a questão da reprodução assistida? 

9. Você acha que o seu fazer profissional ou a rotina do ambulatório 

pode ser alterada por estas recomendações? 

10. Em caso afirmativo, de que modo? 

11. Gostaria de acrescentar alguma observação? 
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6.2 
Anexo II-Termo de Consentimento 
 

 

Termo de consentimento 

Pesquisa 

Sorodiscordância e Equipe Profissional: estudo qualitativo da assistência em 
ambulatório de HIV/AIDS no município de Niterói. 

Termo de Compromisso Livre e Esclarecido. 

Prezado (a) profissional: 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa: Sorodiscordância e Equipe 
Profissional: estudo qualitativo da assistência em ambulatório de HIV/AIDS no município 
de Niterói, sendo a mesma uma proposta de Dissertação de Mestrado em Serviço Social 
pela PUC-RJ. 
Esta Dissertação tem como proposta de estudo analisar as representações sociais dos 
profissionais sobre a sorodiscordância e as diretrizes da política que trata deste assunto. 
Sua participação é confidencial e voluntária e consiste em responder um roteiro de 
perguntas de forma anônima que serão gravadas para posterior transcrição, 
armazenadas por um período de cinco anos e logo em seguida incineradas. 
Os dados coletados serão utilizados somente nesta pesquisa e seus resultados serão 
divulgados na própria Dissertação, cujo exemplar será doado ao Cento de Estudos desta 
Unidade de Saúde e em outros encontros e palestras, onde a temática se fizer presente. 
Qualquer dúvida que você tiver você poderá solicitar esclarecimentos à pesquisadora 
responsável – Edith Lúcia Mendes Lago - no seu telefone pessoal: (021) - 96095002 ou 
ao orientador desta pesquisa – Prof. Dr. Rafael Soares Gonçalves pelo telefone da PUC 
- RJ: (021) – 3527-1290, no Departamento de Serviço Social. 
Relembramos que a qualquer momento em que for solicitado, você poderá se desligar do 
compromisso de responder à pesquisa, bem como de solicitar que o trecho em questão 
não seja gravado, sem sofrer qualquer punição ou constrangimento. 
Você receberá uma cópia deste termo de compromisso e desde já agradecemos a sua 
participação. 
 
Niterói, _____ de ____________ de 2010. 
 
Assinatura do pesquisador responsável: 
R.G. do pesquisador responsável: CI nº. 06951225/9 – DETRAN. 
Assinatura do pesquisador: 
R. G. do pesquisado: 

 
 

 
 

PUC-RJ: Rua Marquês de São Vicente, 225. 
CEP: 22451-900 / Gávea 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912190/CA




